
Parte do jumbo já está comprometida 
As três parcelas que o Brasil não 

recebeú ainda do "jumbo" de 1M 
4,4 bilhões assinado em fevereiro 
passado — três partes de US$ 511 mi-
lhões já estão comprometidas com o 
pagamento de outro empréstimo-
ponte feito em dezembro de 1982. 

O que o Brasil está fazendo agora 
é pedir US$ 3 bilhões "por conta" 
dos US$ 6,5 bilhões, mas isso não sig-
nifica recursos adicionais como na 
operação do ano passado, por se tra-
tar de um ã única operação com os 
mesmos bapcos. 

As dificuldades, que tanto Serrano 
como P a st.c.;' re e o Ministro da Fazen-
da, Emane Palvêas reconhecem, es-
tão no temP° para fechar o pacote, 
que se cale pia de 6 a 8 semanas ape-
nas na estruturação do projeto (par-
te legal e &)talhes técnicos) e os con- 

tatos, agora não mais com 140 ban-
cos como antes, mas com cerca de 
800 espalhados pelos vários conti-
nentes. Pastore planeja iniciar, na 
sexta-feira próxima, uma viagem 

,aos Estados Unidos, Europa, Japão 
e Oriente Médio. 

Quando estiver tudo preparado, 
explicou Serrano, então se marcará 
uma data, em novembro e dezem-
bro, com a documentação pedida. A 
partir daí cada banco examinará os 
contratos, fará as correções que 
acharem necessárias e, somente en-
tão, se fechará a operação. Os de-
sembolsos só ocorrerão em janeiro 
ou fevereiro. • 

Na fase intermediária, em que os 
bancos se "comprometem" a entrar 
na "supersindicação", um ato mais 
ou menos formal, permite-se que se  

antecipe os recursos comprometi-
dos. 

"Assim teremos um colchão para 
janeiro. O Brasil não se permite 
atrasos", disse Serrano. "Depois, 
esperamos entrar num período nor-
mal, eliminando-se o quadro de in-
certeza de cobertura cambial, 
restaurando-se a confiança tanto in-
terna como externamente". 

A antecipação, ou ponte, como sé 
prefira, vira uma operação 'a curto 
prazo com a garantia do contrato da 
"supersindicação". 

"E uma operação essencial para 
nós e para os bancos", assinalou 
Serrano, "e todos os interesses do 
Brasil, dos bancos, dos governos e 
instituições multilaterais — conver-
gem para uma solução antes de 31 de 
dezembro". 


